
                                           
 

I PROVA DE SALTOS INDOOR HARAS DO LAY 
ETAPA DO RANKING REGIONAL MG 

CAVALOS NOVOS - ABCCH - 2017 
 

 
 

1- GENERALIDADES 
  
1.1 - PROMOÇÃO: 
ABCCH – Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo de Hipismo 
Av. Francisco Matarazzo, 455 - Prédio do Fazendeiro/Sl. 16 - Parque da Água Branca - São 
Paulo - SP - CEP 05001-900 
Tel: (011) 3672-2866 / 3873-1424 / 38658190 
  
1.2 - ORGANIZAÇÃO: 
  
- Regional MG da ABCCH  
Diretor: Victor Chiari Alves - (031) 996493291 
Suplentes: Bruno Sá Grise - (031) 99826-5909 
  
- Colaboradores:  
Presidente da FHMG: Carlos Alberto Sá Grise 
Presidente da ABCCH: Ricardo Carvalho de Moura  
José Paulino - Haras do Lay 
  
1.3 - DATA: 
22 de Julho de 2017 
  
1.5 - LOCAL DO CONCURSO: 
Haras do Lay - Capim Branco/MG 
  
1.6 –OFICIAIS DO CONCURSO: 
 
Jurí de campo: 
Presidente: Victor Chiari Alves ID CBH:OF0127 
Membros: André Viana Queiroga de Deus ID CBH:OF0114 
  
Comissário: 
Rafael Grijspeerdt ID CBH:OF0122 
  
1.6 - COURSE-DESIGNER 
 
 Kurt Grijspeerdt  ID CBH: OF0118 
 
1.7 – SONORIZAÇÃO  
 
A cargo do Haras do Lay e Eques - Tecnologia para Eventos 
 
 
 

tel:05001-900
tel:(011)%203672-2866
tel:3873-1424%20/%2038658190
tel:(031)%20996493291
tel:(031)%2099826-5909


1.8 –VETERINÁRIO OFICIAL 
 
Dr. Alex Marques Ferreira - CRMV/MG 12890  
  
1.9 APOIO: LAVIZOO - Laboratórios vitamínicos e zootécnicos  
  
2 - CONDIÇÕES GERAIS:  
  
2.1. - CARACTERÍSTICAS DA PISTA: 
 
Pista distensão: 
Piso de areia/Outdoor – Dimensões 40m x 30m. 
 
Pista de competição: 
Piso de areia/Indoor  - Dimensões 40m x 85m. 
  
2.2. - PARTICIPAÇÃO: 
 
As provas serão abertas a cavaleiros/cavalos filiados ou não à FHMG. Poderão ser convidados 
cavaleiros de outra federação. 
 
Para cavalos novos serão permitidos animais devidamente registrados na ABCCH ou animais 
importados com parecer de importação emitido pela ABCCH.  
 

 É obrigatório o Exame de AIE e MORMO e GTA no desembarque dos animais para 
entrada no local do evento. 

Os animais não estabulados no local do evento deverão apresentar o exame de AIE E 
MORMO a cada entrada nas dependências do clube. 
 
2.3. - INSCRIÇÕES: 
  
As inscrições devem ser feitas somente através do email victor.ch.alves@gmail.com até o 
dia 19/07/2017.  
 
PAGAMENTO: EXCLUSIVAMENTE VIA DEPÓSITO BANCÁRIO NA SEGUINTE CONTA: 
 

JPN Promoções  
Banco Santander 
Agência: 2116 
Conta corrente: 13001107-5 
CNPJ 21.090.734/0001-89 
 
FAVOR ENVIAR O COMPROVANTE PARA victor.ch.alves@gmail.com ATÉ A DATA DE 
19/07. 
 
SOMENTE SERÃO INCLUÍDOS NA ORDEM DE ENTRADA AQUELES CONCORRENTES 
QUE ENVIAREM O COMPROVANTE DE DEPÓSITO PARA O E-MAIL ACIMA ATÉ A DATA 
ESTIPULADA.  
 
COMPROVANTES ENVIADOS OU VERIFICADOS FORA DESTE PRAZO OU INSCRIÇÕES 
NO DIA DA COMPETIÇÃO SERÃO INCLUÍDOS NA ORDEM DE ENTRADA COMO 1A. 
 
INCRIÇÕES PARA A SEGUNDA CHANCE SERÃO FEITAS NO DIA DO CONCURSO EM 
ATÉ 10 MIN. APÓS O TÉRMINO DAS COMPETIÇÕES NA PRIMEIRA VOLTA. PAGAMENTO 
NO ATO DA INSCRIÇÃO. 
 

mailto:victor.ch.alves@gmail.com
mailto:victor.ch.alves@gmail.com


A responsabilidade da inscrição é do criador/proprietário. Caso as informações contidas no 
formulário não estejam de acordo com as idades e normas de suas respectivas categorias o 
animal será excluído da competição. 
  
2.4. - TAXAS DO CONCURSO: 
  
Competição Cavalos Novos e CN/HC: R$60,00 por conjunto 
Competição Prova aberta:   R$150,00 por conjunto 
"Hors-concours" aberta:   R$80,00 por conjunto 
 
Inscrição Segunda Chance  
 (Retorno a pista com direito premiação. Vide regulamento):  
         R$100,00  
 
 
Inscrição Segunda Chance Cavalos novos e HC Aberta:  
 (Participação CN "Hors-concours" na segunda chance):     
        R$40,00 
 
 

Estabulagem: R$50,00 day-use (sem serragem - à venda no dia, caso haja interesse) 
   R$100,00 chegada dia anterior (com serragem) 
 
Serão disponibilizadas 100 (cem) boxes de alvenaria para uso no dia da 
competição, a R$50,00 o day-use. Animais que chegarão um dia antes da 
competição poderão solicitar a cocheira com serragem para a noite no valor de 
R$100,00 
  

2.5. ASSISTÊNCIA: 
 

MÉDICA – haverá ambulância a disposição durante todo o período das provas, sem a 
qual as provas não se iniciarão. As despesas decorrentes de atendimento médico-
hospitalar serão por conta dos concorrentes. 
 
VETERINÁRIA – haverá um veterinário de plantão nos dias de Concurso ficando as 
despesas médicas por conta dos proprietários. 
 
FERRAGEAMENTO - haverá um ferrageador de plantão nos dias de Concurso ficando 
as despesas do serviço por conta dos proprietários. 

 
3. - CARACTERÍSTICAS E REGULAMENTAÇÃO DO CONCURSO: 
 
3.1 - REGULAMENTAÇÃO COPA REGIONAL ABCCH DE CAVALOS NOVOS 
 
Vide regulamentação no link: 
http://brasileirodehipismo.com.br/site/upload/arquivos/REGULAMENTOCOPA-REGIONALMG-
17b.pdf 
 
3.2 - REGULAMENTAÇÃO PROVAS ABERTAS 
 
- Série CN inéditos: 0,90 x 1,10  
- Série 1: 1,00 x 1,20  
- Série 2: 1,10 x 1,30 
- Série 3: 1,15 x 1,35  
- Série 4: 1,20 x 1,50  
- Série 5: 1,30 x 1,60  
 
- TODAS AS SÉRIES PARA A CATEGORIA ABERTA SERÃO DISPUTADAS EM FORMATO 
"HANDICAP". PORTANTO, OS CONJUNTOS DISPUTAM A MESMA PREMIAÇÃO 
INDEPENDETEMENTE DA SÉRIE EM QUE SE INSCREVEREM. A CATEGORIA ABERTA É 



DISPUTADA SOMENTE NAS SÉRIES 1, 2, 3 E 4. AS DEMAIS SÉRIES SÃO RESTRITAS Á 
CAVALOS NOVOS E PARTICIPAÇÕES "HORS-CONCOURS", NÃO CONCORRENDO À 
PREMIAÇÃO EM ESPÉCIE. 
 
Segunda Chance: Cada cavaleiro poderá solicitar ao júri de campo a sua participação em 
"segunda chance". Cada conjunto poderá solicitar 1 (uma) inscrição na segunda chance, 
no valor de R$100,00 para as categorias ABERTA. O CONJUNTO DEVERÁ SALTAR A 
PROVA NA MESMA SÉRIE QUE HAVIA SALTADO ANTERIORMENTE E O RESULTADO 
DA SEGUNDA CHANCE NÃO ELIMINARÁ O RESULTADO ANTERIOR, SERÁ 
CONSIDERADO PARA CLASSIFICAÇÃO GERAL O MELHOR RESULTADO DAS DUAS 
PASSAGENS. A participação na segunda chance será por ordem de inscrição e as 
passagens serão iniciadas 15 min. após o término da série 1,30m.. A sequência das 
alturas será inversa, iniciando da altura de 1,30m até a altura de 1,00m.. 
 
Segunda Chance para Cavalos Novos e Hors-Concours ABERTA: Cada cavalo novo ou 
cavalo inscrito na HC ABERTA poderá solicitar ao júri de campo a sua participação em 
"segunda chance". Cada cavalo poderá solicitar 1 (uma) inscrição na segunda chance, 
no valor de R$40,00. Poderá ser feita a inscrição do cavalo com outro cavaleiro para 
estas categorias. O conjunto deverá saltar qualquer altura desde que respeitando a 
altura máxima para idade no caso dos cavalos novos. O RESULTADO VÁLIDO PARA A 
CLASSIFICAÇÃO DOS CAVALOS NOVOS SERÁ SEMPRE O DA PRIMEIRA PASSAGEM, A 
SEGUNDA CHANCE É COMPUTADA COMO HORS-CONCOURS À TÍTULO DE 
TREINAMENTO. A participação na segunda chance será por ordem de inscrição e as 
passagens serão iniciadas 15 min. após o término da série 1,30m.. A sequência das 
alturas será inversa, iniciando da altura de 1,30m até a altura de 1,00m.. 
 
- Série CN inéditos: Permitida a participação de cavalos novos de acordo com as idades 
vigentes. Participação "Hors-concours". 
 
- Série 1: Permitida a participação de cavalos novos 4 anos e CN/HC. Categoria ABERTA 
permitida a participação de concorrentes (CAVALEIRO OU AMAZONA) que já saltaram provas 
oficiais da FHMG ou outra federação hípica nesta temporada de 2017 até a altura de 1,00m..   
 
- Série 2: Permitida a participação de cavalos novos 5 anos e CN/HC. Categoria ABERTA 
permitida a participação de concorrentes (CAVALEIRO OU AMAZONA) que já saltaram provas 
oficiais da FHMG ou outra federação hípica nesta temporada de 2017 nas alturas de 1,00m. ou 
1,10m. e nenhuma participação em alturas acima. 
 
- Série 3: Categoria ABERTA permitida a participação de concorrentes (CAVALEIRO OU 
AMAZONA) que já saltaram provas oficiais da FHMG ou outra federação hípica nesta 
temporada de 2017 nas alturas de 1,10m. ou 1,20m. e nenhuma participação em aturas acima. 
 
- Série 4: Permitida a participação de cavalos novos 6 anos e CN/HC. Categoria ABERTA 
permitida a participação de concorrentes (CAVALEIRO OU AMAZONA) que já saltaram provas 
oficiais da FHMG ou outra federação hípica nesta temporada de 2017 nas alturas de 1,20m., 
1,30m. ou 1,40m.  
É VEDADA A PARTICIPAÇÃO DO CAVALEIRO OU AMAZONA FORMANDO CONJUNTO 
COM CAVALO QUE JÁ TENHA SALTADO PROVAS DE 1,40M EM PROVAS OFICIAIS DA 
FHMG OU OUTRA FEDERAÇÃO HÍPICA NESTA TEMPORADA DE 2017. 
 
- Série 5: Permitida a participação de cavalos novos 7 anos e CN/HC. Categoria ABERTA 
participação "Hors-concours". 
 
- Cada cavalo poderá participar de até dois percursos no dia, sendo que o resultado válido para 
premiação será por conjunto (Portanto, cada cavalo pode compor até dois conjuntos distintos).  
 
- Caso o mesmo conjunto decida participar em duas séries, o resultado válido será na prova de 
maior altura.  
 



- O conjunto que participar de duas séries em alturas diferentes NA CATEGORIA ABERTA não 
poderá entrar na "segunda chance".  
 
- A única exceção para participação é na Categoria "Hors-concours" - A participação do 
conjunto é livre para qualquer altura da prova, sendo liberado inclusive a participação (caso 
haja interesse) na "Segunda chance" para o próprio concorrente ou concorrente distinto. O 
valor da "segunda chance para "Hors-coucours" é de R$40,00 
 
  
4 - PREMIAÇÃO: 
 
4.1 - CAVALOS NOVOS:  
 
 Medalhas e escarapelas para os 3 primeiros colocados de cada categoria.  
 Placas de box para os campeões de cada categoria 
 Produtos oferecidos por nossos patrocinadores aos primeiros colocados de cada 
 categoria. 
 
 
4.2 - CATEGORIA ABERTA: 
 
 Será destinado a premiação 80% do valor arrecadado das Inscrições das 
 Categorias Abertas, incluindo as inscrições para a segunda chance na categoria 
 aberta. Valor declarado ao público ao final das passagens da "segunda 
 chance".  
 
Do montante destinado a premiação teremos a seguinte distribuição entre os 
classificados: 
 
Campeão:   40%  
Vice Campeão:   25% 
Terceiro Lugar:   15% 
Quarto Lugar:    5% 
Quinto Lugar:   2,5% 
Sexto Lugar:  2,5% 
 
 Troféus para o campeão e vice do concurso e medalhas e escarapelas para os 
 seis primeiros colocados. 
 
5 - OUTRAS INFORMAÇÕES: 
  
5.1 - PROVIDÊNCIAS ADMINISTRATIVAS: 
  
Correrá por conta dos concorrentes: transporte e alimentação dos animais, alimentação de 
tratadores, assistência veterinária e ferragem.  
  
Haverá ferrador de plantão no dia do concurso, correndo os custos por conta dos interessados. 
  
PROGRAMAÇÃO TÉCNICA 
  
SÁBADO (22/07/2017) 
  
- 09:30: Abertura da pista para reconhecimento de percurso 
 
- 10:00 
- Série Inéditos: Cavalos Novos "Hors-concours":  
Normal sem cronômetro, sem desempate, com tempo concedido. - Art. 238.1.1 -  
Altura: 0,90 m x 1,10 m Velocidade: 350m/min. Pista Indoor. 
  
A seguir: 



- Série 1: Cavalos Novos 4 anos e Aberta: 
Aberta 
Cronômetro - Tabela A. Art. 238.2.1 
CN 4 anos: 
Prova de faixa de tempo com classificação pelo tempo ideal. Tabela A. Art. 238.6.2.3 
Altura: 1,00 m x 1,20 m Velocidade: 350m/min. Pista Indoor. 
 
A seguir: 
- Série 2: Cavalos Novos 5 anos e Aberta: 
Aberta: 
Cronômetro - Tabela A. Art. 238.2.1 
CN 5 anos: 
Prova de faixa de tempo com classificação pelo tempo ideal. Tabela A. Art. 238.6.2.3 
Altura: 1,10 m x 1,30 m Velocidade: 350m/min. Pista Indoor. 
 
A seguir: 
- Série 3: Aberta: 
Cronometro, Tabela A. Art. 238.2.1 
Altura: 1,15m x 1,35m. Velocidade: 350 m/min. Pista Indoor 
 
A seguir: 
- Série 4: Cavalos Novos 6 anos e Aberta: 
Cronometro, Tabela A. Art. 238.2.1 
Altura: 1,20m x 1,50m. Velocidade: 350 m/min. Pista Indoor 
  
A seguir: 
- Série 5: Cavalos Novos 7 e 8 anos e Aberta "Hors-concours": 
Cronometro, Tabela A. Art. 238.2.1 
Altura: 1,30m x 1,60m. Velocidade: 350 m/min. Pista Indoor 
 
- A seguir: 
- Segunda chance: Iniciando da altura de 1,30m. até 1,00m. 

 
Durante o intervalo das provas será disponibilizado o espaço da pista para 
reconhecimento de percurso. 
 

ANEXO  
 

SEGURANÇA DO CAVALO 
Durante os jogos Equestres Mundiais de 1990 em Estocolmo, na Suécia, a FEI discutiu a 
publicação do CÓDIGO DE CONDUTA para todas as pessoas envolvidas na segurança das 
competições a cavalo. Consequentemente, em Novembro de 1990, o Comitê de Revisão Ética 
da FEI fez o 1º esboço. O Comitê de saúde e a segurança do CAVALO que participa sob as 
Regras de Regulamentações da FEI e também garantir uma boa imagem do esporte Equestre. 
Entre os membros do Comitê, fazem parte 03 (três) competidores ativos das 03 (três) 
modalidades Olímpicas. Em sua reunião de Fevereiro de 1991, o Comitê Veterinário da FEI 
adotou o CÓDITO DE CONDUTA, como esboçado pelo Comitê de Revisão Ética e em março 
do mesmo ano, o Bureau da FEI e a Assembleia Geral de Tókio, oficializaram o CÓDIGO DE 
CONDUTA. Este, posteriormente, foi atualizado pelo Comitê de Revisão Ética e aprovado pelo 
Bureau. Para que se obtenha uma ampla divulgação, o CÓDIGO DE CONDUTA tem que ser 
incluído nos calendários e nos Ante-programas de todos os Concursos. 
 

CÓDIGO DE CONDUTA DA “FEI” 
1. Em todos os esportes equestres o CAVALO tem que ser considerado a figura mais 
importante. 
2. O bem estar do CAVALO tem que estar acima da necessidade dos Organizadores, 
Patrocinadores e Oficiais. 
3. Todo manejo e tratamento veterinário têm que assegurar a saúde e o bem estar do 
CAVALO. 



4. Os mais altos padrões de nutrição, alimentação, saúde, higiene e segurança têm que ser 
incentivados e mantidos em qualquer situação. 
5. Durante o transporte, adequadas provisões têm de ser providenciadas para assegurar a 
ventilação, alimentação (bebida e comida) e manter as condições de saúde do organismo do 
CAVALO. 
6. Tem de se dar ênfase na crescente educação de treinamento, nas práticas equestres e na 
promoção de pesquisas científicas da saúde equina. 
7. No interesse do CAVALO, a aptidão e competência do cavaleiro tem que ser considerada 
como essencial. 
8. Todos os métodos de treinamento e equitação consideram o CAVALO como um “ser vivo” e 
não pode incluir qualquer técnica considerada como abusiva pela FEI. 
9. As Confederações Nacionais tem que estabelecer controles adequados para que todas as 
pessoas de sua jurisdição respeitem a segurança do CAVALO. 
10. As regras, regulamentações nacionais e internacionais do esporte equestre a respeito da 
saúde e segurança do CAVALO tem que ser aderidas não só nos concursos nacionais e 
internacionais, mas também nos treinamentos. As regras e regulamentações das competições 
têm que ser revisadas constantemente para garantir sempre a segurança. 
 

CÓDIGO DE CONDUTA DA “FEI” PARA O BEM ESTAR DO CAVALO 
A Federação Equestre Internacional (FEI) conta com o irrestrito apoio de todos os envolvidos 
com os Esportes Equestres no sentido de aderir ao Código de Conduta da FEI, além de 
reconhecer e aceitar que o bem estar do cavalo é de fundamental importância e não deve 
nunca estar subordinado a influências comerciais ou competitivas. 
1. Em todos os estágios de preparação e treinamento de cavalos de competição, o bem estar 
do cavalo tem, obrigatoriamente, precedência sobre todas as outras necessidades. Isto inclui o 
manejo, métodos de treinamento, ferrageamento, equipamentos utilizados e transportes. 
2. Cavalos e competidores têm de demonstrar competência, além de estar em boa forma física 
e com saúde antes de ser permitida a participação em competições. Isto inclui controles sobre 
o uso de medicação, procedimentos cirúrgicos que ameacem a o bem estar do cavalo ou a sua 
segurança, gravidez nas éguas e a má utilização das ajudas por parte do cavaleiro. 
3. Os eventos equestres não podem prejudicar o bem estar dos cavalos. Isto exige uma 
atenção especial para as áreas de competição, pisos das pistas, condições climáticas, 
estabulação, segurança e a boa condição física do cavalo para seguir viagem após o término 
do evento. 
4. Nenhum esforço deve ser medido para assegurar que os cavalos recebam atenção 
adequada depois das competições nas quais participam e que sejam tratados com respeito e 
dignidade quando suas carreiras esportivas se encerrarem. Isto inclui tratamento veterinário 
especializado, lesões esportivas, sacrifício por razões humanitárias e aposentadoria. 
5. A FEI recomenda fortemente que todos os envolvidos com os Esportes Equestres atinjam os 
mais altos graus de educação em suas respectivas áreas de especialização. 

 
DIRETORIA REGIONAL ABCCH/MG 

 


